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    À minha mãe, Nenzinha (in memoriam), ao meu amor, a vida.




    Ninguém pode imaginar ou desejar algo semelhante, ficar longe da pessoa amada. Quando isso acontece por um tempo curto, tudo ainda é suportável por termos a possibilidade de rompermos barreiras e irmos ao encontro, mas quando isso é definido pela morte, que dor, mas também que amor vivido. A dor ocasionada pela separação da alma e do corpo, a morte, é superada pela perspectiva de resignar uma presença com sentindo. Eu sou muito grato por tudo, mas sou imensamente grato por ter encontrado alguém que me ensinou que o amor é relação que se constrói com as dores e as alegrias, encontros e desencontros coroados por olhares e falas que levam ao toque do outro, realismo da vida amorosa e, ao mesmo tempo, saber que está ao lado e poder contar com ela.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro tem por objetivo analisar as diversas modalidades do conceito de Amor na filosofia antiga para alcançar a melhor compreensão do seu conceito na cultura contemporânea e suas implicações na vivência do afeto. Para efetivá-lo, realizou-se um estudo teórico, de caráter conceitual, circunscrita no bojo de um problema: O conceito Amor corresponde com a realidade a qual as famílias estão inseridas no seu cotidiano? Como incrementar o conhecimento sobre o verdadeiro sentido do conceito Amor na família, nesta sociedade contemporânea? Nessa perspectiva, as discussões epistemológicas foram uma riqueza para a estrutura de um conceito sobre algo que é, de certa forma, desprovido de conceito devido a sua própria natureza. A sociedade contemporânea1 traz no seu âmago relacional uma influência determinante para direcionar o seu propósito de vida na relação amorosa, portanto, o outro é percebido em muitos casos como um ideal a ser alcançado e a insatisfação relacional provem desse aspecto devido à uma falsa noção do amor platônico que está inerente a mesma relação. Por outro lado, o amor de amizade influencia, porém não é um fator determinante para aprofundar o relacionamento, com isso, consequentemente, se tem uma perca de sentido do verdadeiro sentido do amor no relacionamento. Conclui-se então que o amor é uma realidade complexa e que exige maiores estudos, no entanto, o amor não comporta nenhum conceito, pois ele é dito de diversas formas.




    




    

      

        1 Por sociedade contemporânea compreendemos “[...] um desdobramento, em autorreferência, da tradição moderna industrial; a transformação da modernidade por dentro de si mesma [...] que, no entanto, não deixa de promover mudanças estruturais na centralidade das sociedades ocidentais” (IANNI, 2013, p. 43-44).


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    O desafio de escrever esse livro que tem como tema, “Amor: conceito e problemática na antiguidade e na contemporaneidade” demonstra a coragem do Padre Jairo de Jesus Menezes mediante o prevalente espírito imanente-materialista e tecnológico que rege nossas vidas e relações. A composição do conteúdo desenvolvido revela um resgate da temática de cunho metafísico, na busca de compreender a mais sublime virtude, o Amor, e como tal, reclama sua aplicabilidade em nossas vivências.




    Explorando os conceitos do Amor a partir da Grécia Antiga, sobretudo em Platão e Aristóteles, constata-se a diversidade e complexidade de tal tarefa. Perpassando ao pensamento dos filósofos modernos, nos faz perceber uma certa incapacidade ou frustração destes em esgotar o tema, emergindo um sentimento árido, como se havendo um determinado esvaziamento temporal ao conceito do Amor. Paralelamente a isto, nos enche de esperança, ao conceber uma guinada marcante ao objeto de estudo, o Amor, que nasce de uma inovadora conceituação, fruto da conversão filosófica aos formadores cristãos, Santo Agostinho e Tomás de Aquino. Eis o Amor Ágape.




    Um ponto muito relevante é o que o Padre Jairo Menezes conceitua de modo precípuo no Amor como “ente estruturante”. Muito feliz de sua parte, pois logo, torna o Amor a raiz formadora de todo ser, motivando todas suas ações, conferindo identidade e sentido ao existir humano, não delimitando o agir, mas sim o qualificando a partir do que o move, a saber: a nobreza constituinte do amor.




    Mas ao mesmo tempo, consegue encontrar e descrever a gênese problemática da falta deste mesmo Amor, permeando a debilidade de inspiração nas atividades humanas, corrompidas pelo vazio, ou ainda, exageradas pela certeza do auto egoísmo, que se fará sentir até mesmo naquilo que se produz e chamamos de arte. Há um turvamento da razão, tornando cinza as atitudes e relações interpessoais.




    É uma obra revisionista, do ponto de vista acadêmico, mas que consegue interagir com o leitor, através de provocações, quando se abrem indagações sem respostas, propositalmente despertando uma imediata reflexão interpeladora ao que se propõe no momento exato da leitura. Destarte, confere também um cunho questionador e apologético ao pensamento vigente contemporâneo, demostrando axiomaticamente, a incapacidade ou mesmo frustração dos autores modernos em conceber um conceito relevante do amor, que traga esperança e relevância ao modo de existir das gerações presentes e futuras, e a óbvia resposta da falta de sentido que adoece a humanidade, sem que assim o percebam.




    É uma obra de profunda responsabilidade, pois não se exime da realidade, nem procura vias alternativas que dialoguem com teorias frustas já presentes. Aliás, demonstra aquilo que é irrelevante, e denuncia o que não trará solução, haja vista que o desespero da falta de sentido, é um ambiente propício ao imediatismo imanente, tais como mecanismos limitados de autoajuda. Não se prolonga na discussão da superficialidade.




    Convoca os corações sinceros a um debate profundo, guardado em seu âmago a resposta de esperança renovadora, o Amor; na falta que este nos faz, na solução que nos cabe, na bússola que nos guia. Padre Jairo reconhece a beleza do Amor imanente, alimentado a todo instante pelo Ágape transcendente, sem se perder em exageros. Daí saber e descrever o Amor como ente estruturante, formando indivíduos e coletividades equilibradas, com pés nos chãos, mas casados com a esperança que vem do Alto. Posso dizer que esta leitura é evangelizadora, e isso é fundamental.




    O autor em sua sensibilidade e consciente da grandeza do tema, não se cansa na tentativa de definir o Amor, outrossim, percebe que essa clara objetivação hermética poderia obturar o raciocínio, mas de modo inteligente, demonstra essa mesma dificuldade desde a antiguidade clássica, explicando de modo interessante a ferramenta auxiliar da mitologia, afim de tornar possível uma compreensão aproximada do Amor.




    Mas em nenhum instante, deixa de admitir a importância cabal do mesmo Amor como força motriz no seio humano. Vejo em seus parágrafos, alguém que defende tão concretamente a verdade de uma abstração, num paradoxo instantâneo, pois tal Amor é concreto, cheio de riqueza, fomentando a curiosidade da alma no instante da observação.




    Faz-se interessante a leitura, de modo que nos traz a sensação de uma discussão quântica, que não vemos, mas que muito anseiamos em ter, e reconhecemos sua extensa falta, num profundo diagnóstico interior. E numa aparente dicotomia entre Fé e Lei, o mesmo estabelece o compromisso ético vinculado ao Amor, que não se encontra registrado em manuais de conduta, mas de modo espontâneo, brota nas diversas atividades humanas, em dimensões singulares e cotidianas da vida simples.




    Deus é puro Amor, já assim o diziam, decorrendo daí possivelmente a incapacidade de definição do tema, pois a vinculação direta do amor com o Autor Eterno, demonstra a sagacidade cristã do querido Padre, e sua responsabilidade em nos admoestar sobre como de fato haveremos de ser transformados sob a perspectiva do Cristo, a definição exata de Amor.




    Seja na antiguidade, bem como na contemporaneidade, o Amor seguirá como fio condutor principal nas decisões humanas, apesar das imensas avenidas de imanência puramente materialista que se impõem ao longo do caminho, mas que possuem fim estabelecido, sem respostas aplacadoras para questão nossa de cada dia. O Amor é pão nosso de cada dia.




    No caminhar do escrutínio desta pesquisa, percebe-se que o autor se vale de ferramentas investigativas de ciências diversas, sobretudo aos modos teológicos, filosóficos e antropológicos do saber, dando ainda pistas na percepção de padrões comportamentais psíquicos, encerrando tudo isso no cerne comum do Amor. Magnífica tal conclusão. Ele consegue destacar o Amor como a base original formativa do ser, a raiz mais profunda, o cerne ontológico de toda antropologia social, o cimento formativo da alma, conferindo substância consciente e inconsciente, a tudo e a todos.




    O Amor é essencial ao indivíduo, bem como possibilita a nobre ética das relações interpessoais, favorecendo uma dinâmica saudável ao que nos ultrapassa, o outro. Sua compreensão na totalidade possivelmente seja intangível, mas saber que somos melhores e mais plenos quando preenchidos pela substância de tal sentimento, nos constrange a buscar entendê-lo e tê-lo concretamente, a despeito do conceito abstrato. Escrevendo este prefácio numa véspera de Quaresma, desejo a todos renovação e conversão, movidos e preenchidos pelo Amor Ágape.




    Dr. Antonio Sanabria Barreto Junior




    Salvador, 21/02/2023
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    INTRODUÇÃO


  




  

    O amor é o sentimento que mais aproxima o ser do humano, o homem do outro no que se tem de mais profundo, o fato de ser amado. Podemos entrever também a analogia do amor com a atividade artística, quem nunca idealizou o ser amado como uma obra de arte onde tudo é perfeitamente pensado? Nesse sentido, amor e ciúmes na contemporaneidade sempre foram debatidos, vistos, estudados e associados a grandes interesses, por isso, numa perspectiva diversa porém com pontos comuns, Baroncelli, 2011, enfatiza que:




    O ciúme é um tema antigo e recorrente nos discursos sobre os relacionamentos humanos. No escopo artístico, o amor e os dilemas do ciúme foram muitas vezes capturados e em seguida revelados ao mundo nos mitos, tragédias, dramas, bem como em obras de literatura, dança e pintura, algumas das quais se tornaram célebres e imortais. (Baroncelli, 2011, p. 163).




    Este vínculo afetivo, sem dúvida, é a ação que mais aproxima o ser humano da arte. Percebendo tal laço como universal, e por este fato, este livro impetra a diversidade que esse sentimento traz na sua estrutura. Sendo o amor um desejo universal e levando em consideração os diversos caminhos que podem ser seguidos como instrumento a ser adotado para melhor compreender o que é o amor, grande é a pluralidade de caminhos, de pontos de vistas, de modos de redigir, de sentir, de manifestar algo que é essencial, o amor. O amor dá consequentemente margem a um campo indefinido de pesquisa vinculado à filosofia, sociologia, psicologia, à literatura e a arte, no entanto, o nosso olhar delimita sobre a interdisciplinaridade onde a pluralidade é colocada em evidência e exige a manifestação da diversidade, sobretudo no que diz respeito à manifestação desse sentimento amoroso. Não se trata de algo simples, certo, é bem complexo e, ao mesmo tempo, evidente pois, como acima citado, o amor faz parte das experiências elementares e, no mais, é a mais estruturante de todas elas.




    Na primeira seção, tem-se algumas considerações sobre a exposição sistemática do sentido do amor na filosofia clássica ocidental, trazendo, primeiramente o referencial teórico e expondo alguns conceitos sobre o amor. Ademais, procurou-se, também, ir até a questão da origem do amor e assim identificar o reposicionamento da questão o que é o amor? Na segunda seção, analisa-se o amor a partir dos grandes autores Platão e Aristóteles com o intuito de dar uma clareza quanto a influência ou determinação que as suas teorias têm na vivência afetiva contemporânea. Na terça seção a análise foi constituída a partir dos filósofos cristãos, Santo Agostinho, muito mais uma indagação sobre a felicidade e Santo Tomás de Aquino sobre a temática do amor num sentido filosófico e teológico. E, por fim, na quarta seção, a nossa análise gira em torno do amor na sociedade contemporânea, para melhor compreender o valor que o amor tem nas relações afetivas. Nessa seção, retoma-se algumas considerações dos principais autores em estudo para fazer uma conjunção com a família e, buscamos também, por a questão do sentido que o amor Ágape tem no relacionamento humano.




    Muito da cultura traz, não só como germe, mas como fator constitutivo da história humana, o desenvolvimento das inúmeras “histórias” acerca do amor. As influências culturais externas à toda e qualquer cultura é “um algo enriquecedor” porque, tratando-se do amor e, para isto, deve-se falar a partir de vínculos afetivos, estes são, de contemporaneidade, a temática sobre o amor, portanto, tem uma reflexão que vai conduzir a uma interrogação: a saber, como de fato, a partir dos diversos aspectos que envolvem o relacionamento na Antiguidade e na Contemporaneidade, se dá o amor? Entendendo-se melhor como se apresentam e se articulam tais diferenças nos diversos lugares onde o indivíduo, a cultura, a posição social manifesta “algo” sobre o amor. Na medida em que o livro se entrelaçou de uma temática rica, exigente que é o amor e assim a sua manifestação ao outro, percebeu-se que a clareza foi o melhor para entender uma tal complexidade no campo afetivo. Diversos foram os autores que se dedicaram e se debruçaram com esmero para compreender o complexo sentimento amoroso e partilhar suas ideias. Portanto, a noção mais contundente foi que não se pode definir o amor, de que este não poderia ser compreendido de uma única forma, ele é dito de diversas formas, assim como os modos de amar, de perceber e observar o sentido do amor. Por isso, a presente obra investiga o conceito de amor e sua problemática na antiguidade e na contemporaneidade.




    O objetivo deste livro é de analisar as diversas modalidades do conceito de Amor na filosofia antiga para alcançar a melhor compreensão do seu conceito na cultura contemporânea e suas implicações na vivência do afeto. Para isto, vamos demarcar, na filosofia antiga a compreensão do conceito de amor, sua situação e o posicionamento analítico na sociedade contemporânea; analisar as principais obras como referência sobre o conceito de amor como expressão de intimidade e verdadeiro sentido na comunidade e sua explicitação concreta; investigar a relação do conceito de Amor na sua banalidade, com o conceito de Amor na sua qualidade de relação para com o outro.




    A partir de um desejo e um compromisso, sobretudo ético, de colaborar com a reflexão acadêmica, bem como de uma estrutura onde a objetividade é a sua lógica, a verdade é o que conduz à finalidade pessoal daqueles que buscam o bem. Com essa temática do “AMOR: conceito e problemática na antiguidade e na contemporaneidade”, se quer verificar em que medida os conceitos de amor contribuíram para a formação nas relações conjugais, na sociedade contemporânea, e a família como um todo.




    Por outro lado, a pessoa humana não tem mais o seu papel determinante na sociedade, mas se apresenta sem nenhuma referência para demonstrar o que, de fato, motiva as atividades humanas; sem sentido, a busca pelo amor perde, sem dúvida, o seu foco, favorecendo uma vertente voltada unicamente para o prazer. Como, então, redimensionar essa obra em algo que não seja “déjà vu”, mas que proporcione uma reflexão aprofundada, a partir da base da experiência, ou seja, do seio familiar, uma análise sobre o amor no que este tem de mais concreto e significativo? Há, portanto, um campo a ser pesquisado na relação entre o Amor e as consequências desse conceito, identificando as categorias de análise no seio da sociedade e seus desdobramentos na vida cotidiana, por meio do relacionamento afetivo. No âmbito da ética e da política contemporânea, de modo especifico, no comportamento familiar, onde o esvaziamento da questão do sentido do que é o Amor é, ao mesmo tempo, o deslocamento da questão do campo referencial, do valor tradicional, daquilo que ordena a vida para a imanência, ordinária, obediente, na sua maior parte da existência humana, à lógica produtiva, não tendo mais aquela noção profunda do que permanece nas relações humanas de mais edificante e estruturante, ou seja, a noção do Amor.




    Com a presente obra, pretende-se conduzir o leitor a compreender, com maior clareza, a articulação que se dá entre o conceito do Amor, deixado pela filosofia ocidental e o sentido que esse conceito adquire ao longo dos tempos, com a influência doutras realidades culturais possibilitaram, inevitavelmente, determinar outros sentidos para o Amor. O que isso significa em concreto? Segundo May (2012 p. 13) “Significa que em culturas formadas pela tradição cristã, o amor genuíno tende a ser modelado segundo certa imagem do amor divino, quer sejamos ou não cristãos”. Da mesma forma que muitas nações, formaram as suas culturas a partir do modo de conceber o amor pelos gregos.




    Esse livro, além de nos pôr no seio de uma construção filosófica das mais importantes de todos os tempos e, de modo particular, da época contemporânea, além de adentrar no diálogo com a filosofia ocidental, pelo fato de ser dialógica e extática nos põe diante de um problema até então não pesquisado dessa forma. Podemos aceitar o Amor tal qual concebido por Platão e Aristóteles, tal como fala o Magistério da Igreja ou qualquer outra Instituição Religiosa, como fundamento da nossa atitude moral e ética, enquanto educa o indivíduo nos seus hábitos a ter uma consciência de que o Amor determina, também, a política enquanto diz respeito à sociedade como lugar de maior expressão desse sentimento, ou seja, a família? Seria o Amor determinante como algo que estrutura até mesmo a relação de categoria oposta do sentido, ou seja, o sexo, na sua explicitação concreta? Desta forma, nos conduz à seguinte problemática: como incrementar o conhecimento sobre o verdadeiro sentido do conceito Amor na família, nesta sociedade contemporânea? Face a este fenômeno da relação interpessoal cada vez mais presente na nossa sociedade contemporânea, desponta, devido a essa expansividade em todos os sentidos que o amor suscita, a necessidade de uma maior investigação sobre a temática do sentimento amoroso. Não teríamos, portanto, a necessidade de nos apropriar de uma noção objetiva a respeito do que é o amor? Que possibilidade a família contemporânea teria de educar os seus filhos se não descobrisse que, dentro dessa vida cotidiana, a expressão mais forte é aquela que decorre de um Amor verdadeiro, que supera toda mediocridade de uma existência sem sentido porque sem uma motivação a partir desse mesmo Amor? Como a família pode se posicionar eticamente sem moralizar o Amor? O Amor não é estático, é preciso ter presente que suas “nuances” são históricas e que sofreram ação do sujeito no decorrer de cada época que delimitou o sentimento amoroso ao que se teve de mais expressivo e forte.




    Ora, a palavra amor é, muitas vezes, associada ao sexo, e, nesse caso, há uma banalização do real conceito do Amor. Então, o que é o amor verdadeiro? Há, de fato, uma transformação da intimidade que, atentos às mudanças de cada época, para identificar o que, na cultura, contribuiu para tal mudança, a partir da literatura, da arte, da cultura imediatista, do poder econômico e, por fim, da coisificação da pessoa humana. O outro passa a ser objeto de todos os nossos desejos em consequência da capacidade que se tem do ponto de vista econômico ou não. Na verdade, a mudança consiste em não mais ver o outro por ele mesmo, mas sim pelo que ele pode proporcionar como prazer.




    Na sociedade contemporânea, o conceito de Amor mudou radicalmente e, “estar apaixonado”, numa relação dita tradicional, ou seja, monogâmica, é, de fato, bastante paradoxal. Uma das finalidades do casamento, a procriação, tinha no sexo a sua única função. Antes, o sexo era apenas para procriação, e era assim que se vivia a intimidade na vida familiar. Aqui se identifica um ponto de tensão, que nasce num determinado momento da reflexão sobre a mudança em torno do amor, e isto é possível de ser observado. Sexo, procriação e intimidade, onde está a tensão? Em todo caso, a intimidade, haja vista o meio no qual as relações se nutrem, as diversas formas de redes sociais, deixou de ser “um vivido nupcial”, tendo o seu habitat preferido “o quarto” e passa a ter uma visibilidade virtual, exibindo-se a um público que não há, necessariamente, vínculo afetivo. Não há, nessas circunstancias, uma proximidade imbuída de solidão? O fato é que sem proximidade sensível a intimidade se distancia do seu objetivo que é a união efetiva com o amado, sem isso, estamos numa perspectiva de ilusão de um amor de uma vida desprovida de realismo afetivo.




    Certamente, na realidade, que ganha um componente não insignificante, o sujeito, que é protagonista de um olhar bem diversificado sobre essa realidade, que vai determinar o seu modo de se comportar face a essa realidade. Portanto, se, se pensa que a sexualidade vem do desejo e não da obrigação, há, nesse sentido, uma desconstrução de uma ideia que, necessariamente, é componente de influência no comportamento relacional, pois uma coisa é agir segundo uma concepção de que o sexo é obrigação matrimonial; ao pensar na concepção de família tradicional, outra coisa é viver segundo uma concepção de amor onde a felicidade nasce do desejo de doação ao outro, que foge da obrigatoriedade e entra um componente inerente à relação humana: a responsabilidade. O casamento, na sociedade contemporânea, exige o amor, a sexualidade e o desejo de felicidade. Na relação humana, essa tríade está intrínseca ao que se configura como sendo especificamente uma relação amorosa. Ora, essas relações com pais, irmãos, filhos, amigos são evidências que levam a concluir que o amor pode existir sem o sexo. Contudo, pode-se conceber uma situação oposta? Mas será que se concebe sexo sem amor? É algo inconcebível do ponto de vista humano? E quando praticado, assume características animalescas? Isto é, quando o sexo não é vinculado ao amor, mas unicamente à reprodução, uma tal concepção, não é de fato, uma noção animalesca do sexo?


  




  

    2




    

      [image: ]

    




    
VISÃO PANÔRAMICA DO AMOR2





    




    

      

        2 A língua grega detém as três principais acepções do Amor: Eros, Fília e Ágape. Comumente, relacionamos o primeiro ao amor sexual; o segundo à amizade e o último a um amor espiritual.


      


    


  




  

    Ao longo da história humana, o amor recebeu muitas definições que transmitiram, assim, o desejo que o ser humano tem de definir, sobretudo, o que lhe ultrapassa e, sabemos que, quanto mais se tenta definir uma realidade muito mais essa realidade se torna ínfima para o homem. No entanto, esse modo de proceder, a partir de definições, é próprio do homem e ele assim o faz de diferentes formas. Na antiguidade, a pedagogia utilizada por alguns filósofos, foi por meio do mito. Temos, então, essa primeira e extraordinária tentativa de definir o amor, ou procurar investigar a sua origem.




    O conceito de amor, tal como hoje se vivencia e se percebe na pratica das relações, teria origens definidas por esta evolução conceitual. Eliminando outras culturas e suas possíveis relevâncias na formação de conceitos e comportamentos afetivos, para eleger, como que numa consciência coletiva universal, aquele conceito ocidental sobre o amor. Por que, então, uma tal relevância? O que trazem esses conceitos que, de modo geral, alcançaram a consciência do homem e da mulher ocidentais e forjaram, assim, um modo próprio de viver o amor e, consequentemente, a prática sexual?




    O fato é que, na Grécia, o amor recebe uma expressão de conceito na obra de Platão, o Banquete3, e a sua filosofia é estruturada em torno do bem em si e do uno em si; e é pelo “Amor Eros” que se estrutura uma comunhão com o bem em si, pelo belo em si. O Banquete introduz no essencial da questão sobre o amor, sem impor um sentido unívoco sobre o amor. Essa forma dialógica quer significar o quanto é múltipla, plural a noção sobre uma realidade que é altamente complexa devido a sua própria natureza. O amor é, pode-se dizer arriscadamente, dito de diversas maneiras e inúmeras formas, basta analisar as falas, o enunciado de cada interlocutor que, no Banquete, se discorre sobre o amor. Os sete discursos são falas reproduzidas a um grupo bem específico, são todos amigos e que querem ampliar o quanto for possível a natureza do amor, nesse sentido que se torna pertinente esse diálogo, eles tratam da dimensão do amor no que se tem de mais simples até alcançar o que se tem de mais metafísico. Várias são as abordagens pertinentes em, “O Banquete”, sobre o amor que influenciaram e influenciam o mundo ocidental, o mundo físico e, por assim dizer, também o mundo metafísico. O entendimento platônico sobre o amor pode explicar muito sobre o nosso comportamento cotidiano, isto é o que faz imaginar que ao analisar o amor na contemporaneidade, o amor nos dias atuais é difícil não perceber e assim não colocar em evidência requícios do amor tal qual foi pensado por Platão. O amor platônico traz grandes contribuições que influenciaram as muitas definições do amor. O modo como Platão concebia o amor está bem presente nas tentativas que se embarca para definir hoje essa mesma realidade. Para Platão (427 a.C.-347 a.C.), o amor é a busca da beleza. Embora tenha início na realidade física, deve alcançar a sua forma universal, não permanecendo prisioneiro da matéria.




    Em todas as culturas, essa questão do amor sempre foi uma constante, o modo de representá-lo e de vivê-lo jamais seguiu um único modelo, como, por exemplo, o amor dito platônico. Ainda que se fale a partir de uma mesma característica identitária, devido à pertença cultural, ao legado intelectual ou, até mesmo, à certeza de estar sentindo o mesmo sentimento identificado como sendo amor. As diversidades são notáveis. Mesmo que se tenham modelos comuns referentes às origens, o problema do conceito de amor tem sido reconstruído e reanalisando de modo diferente em cada época e em diferentes lugares no Ocidente. As influências culturais corroboraram para reais e significativas mudanças na ordem conceitual e fenomenal, ou seja, o modo como o homem e a mulher exprimem o afeto. Por isso, esses eventos acabam implicando diferenciações sutis na formulação do que se compreende como amor e como isto vem sendo percebido de modo pessoal. A cada época, os paradigmas sobre estes assuntos são substituídos por outras ideias que irão, por sua vez, influenciar por um tempo, até cederem espaço para novas ideias e, assim, segue o ritmo das coisas. Porém, todas elas, todas essas transformações trazem algo de estável, a ideia clássica do amor na sua origem Grega.




    Para (Aristóteles4, 2001, p. 172, EN), “Ninguém deseja viver sem amigos, mesmo dispondo de todos os outros bens; achamos até que as pessoas ricas e as ocupantes de altos cargos e as detentoras do poder são as que mais necessitam de amigos”. O ser humano é, essencialmente, afetivo. Na sua estrutura que o especifica como ser racional, também o especificará como ser emocional. Não desejar viver sem amigos, seria como, de um lado: não seguir o ritmo da própria natureza humana e, por outro lado, a busca pela felicidade exige um movimento de união ao bem que se deseja. O homem possui esse duplo movimento do seu existir, algo que o conduz a si mesmo e o que o faz sair de si. A imanência e a transcendência encontram na amizade e no amor uma dimensão bem mais realista do que se pode imaginar a respeito, se se busca, a verdade a respeito do ser e do homem: o que é o homem, o que é o ser? Aristóteles, apesar da época tem uma posição extremamente moderna, diríamos, em que sentido? A amizade nos introduz numa atitude moral extremamente pessoal, pois há um face a face com o amigo. “Ninguém deseja viver sem amigos” (Aristóteles, 2001, p. 172, EN), a nobreza que a amizade exige do amigo é algo que toca o ser, uma verdadeira personalidade, uma perfeita humanidade onde se tem a consciência do nível afetivo e assim estabelecer a profundidade das relações amorosas. Mas, pode o homem viver sozinho? A advertência intrínseca a natureza tende a dizer que não, ou melhor, que é impossível. Mas a pessoa quando em comunhão com outros, é insatisfeita. Há, portanto, uma exigência natural e uma insatisfação relacional.




    Em relação ao legado conceitual sobre o amor deixado pelos gregos e outras escolas e seguimentos da sociedade, Lopes é bastante enfático ao afirmar que “a metafísica do amor ocidental, tributária de Platão, do cristianismo, chegando ao romantismo dos séculos XVIII e XIX, ainda está viva, sendo o substrato do discurso amoroso popular e, de modo mais fragmentário, do erudito. (LOPES, 2006, p. 61). Mesmo que o termo metafísica exija maiores esclarecimentos, o autor ressalta que “nesta metafísica, o amor é um sentimento que independe de condições materiais e que transcende à própria condição humana”. E conclui, dizendo que o conceito do amor ocidental perpassou vários seguimentos e permanece bem presente nas camadas sociais, “este modo de entender o amor foi registrado em pinturas, esculturas e textos dos últimos 2.500 ou mais anos”. (LOPES, 2006, p. 61).




    No campo do relacionamento, vive-se uma época de crise, cuja identidade está sendo colocada contra a parede e cada vez mais questionada. O fato de, desde a origem conceitual Grega, Aristóteles ter vinculado o amor ao exercício da amizade é algo relevante para perceber o grande e único realismo que se tem do ponto de vista afetivo que, inevitavelmente, exige um componente efetivo. A ideia do amor como amizade transforma a identidade do homem e da mulher que buscam juntos o verdadeiro bem, portanto, o modo de exprimir esse sentimento vai ter um elemento não fictício e muito mais objetivo. A esse respeito, Aristóteles herda uma prática dos seus predecessores, mesmo conservando e buscando uma grande autonomia no seu pensamento ético. A busca bem específica que o Estagirita faz da amizade tem um princípio que consiste numa relação bem natural, o amor de si, esse amor pode se transformar em amizade. O que se tem de interessante no estudo que Aristóteles faz da amizade é que, por essa análise, há uma nítida objetivação sobre as ações humanas. A atitude humana comanda uma busca inacreditavelmente humana quando se dá conta da sua finalidade. Não seria o caso de por como questão: o que é a perfeição da atitude humana? Onde se tem uma atitude responsável? Onde a funcionalidade da ação humana encontra a sua perfeição?




    O conceito de Amor, portanto, em suas origens teve quatro funções como diz Ghiraldelli (2011, p. 11): “[...]força cósmica, amor erótico/sexual, amor de amizade e amor fraterno cristão[...]” e somente as três últimas chegaram até as pessoas de forma explícita. Muitos outros conceitos receberão corpo nesse livro, mas estes não somente somam como, também, qualificam todos os conceitos que, de certa forma, nestes, tiram a sua origem. Nesse mesmo sentido que Stendhal (1999, p3) afirma que “Existem quatro amores diferentes: 1° O amor-paixão, o da religiosa portuguesa, o de Heloisa por Abelardo, o de capitão de Vésel, do gendarme de Cento”. Ao segundo amor descreve que se trata do “o amor-gosto, que reinava em Paris por volta de 1760 e que está presente nas memórias e nos romances da época, em Crébillon, Luauzun, dulclos, Marmontel, Chamfort, a sra. D´Épinay, etc.,etc.”. e , segundo Stendhal(1999), este é um quadro amoroso onde “tudo , até as sombras, deve ser cor de rosa, onde nada de desagradável deve entrar sob nenhum pretexto e sob pena de pecar contra os costumes, o bom tom, a delicadeza, etc”. Quanto ao terceiro, trata-se do amor físico e descreve-o como segue: “Na caça, encontra uma bela e viçosa camponesa que foge para o bosque”. (Stendhal,1999, p3). É um amor segundo Stendhal “baseado nesse gênero de prazer, por mais seco e infeliz que seja o caráter, começa-se por aí aos dezesseis anos”. E, por fim, o quarto amor é denominado de “o amor de vaidade”. Segundo Stendhal no amor de vaidade, “As vezes há o amor físico, e mesmo assim nem sempre; muitas vezes não há nem mesmo o prazer físico”. (Stendhal,1999, p 4). Mas, se Stendhal admite a existência, na análise, de quatro amores, o mesmo sustenta que se pode admitir oito ou dez matizes. Portanto, Stendhal prossegue dizendo que: “Talvez haja entre os homens tantas maneiras de sentir quantas de ver (...)”.(Stendhal,1999, p5). Urge então a questão, de onde nasce o amor? Do desejo físico, do amor imaginado, da satisfação em estar com o outro? O que é o amor? Essa descrição, acima relatada, corresponde com o que chamamos de amor?




    Para Lewis (2009, p. 34), sobre o tema da afeição, observa que foge à pessoa saber identificar o começo, pois “a afeição, porém possui seus próprios critérios. Seus objetos precisam ser familiares. Podemos às vezes precisar o dia e a hora exatos em que se enamora ou se inicia uma nova amizade, mas duvido que”, ressalta o filósofo, “jamais saibamos quando começa uma afeição”. Mas é precisamente isto que se deve buscar para estabelecer uma ética capaz de compreender o que se tem de mais fundamental da vida humana e o valor de cada ação livre e envolvida de afeto. Nesse sentido, a capacidade humana de pensar e agir voluntariamente que distingue e, no interior dessa análise, escolhe a importância da finalidade dos seus atos voltados e dirigidos para a finalidade, isto é, de uma escolha livre, deliberada por aquilo que é o valor das relações. O sentido que se tem e dá no agir humano qualifica e transforma a ação do homem na busca pela felicidade. Uma realidade que o homem possui nele mesmo, a felicidade, mas que, para se ter uma plenitude no seu exercício, é necessário que saia de si e vá ao encontro do outro. O que é a felicidade? O amor é felicidade, a amizade é felicidade? A interrogação “o que é o amor?”, cujo experiência imanente do sentir nascer, no ser que ama, algo de diferente e ao mesmo tempo comum. A interrogação exige uma resposta que abranja tanto a imanência da experiência amorosa como também a transcendência que se tem pelo ser no outro que é diferente numa mesma relação. Então, o que se quer com a interrogação sobre o amor é passar do que é tocado, do visível, do tangível até chegar ao essencial, a causa. O que causa no homem o amor? O que se tem de primeiro e único na experiência que o homem faz do amor? Se por ventura, o amor transforma a existência do homem, o que realmente é mudado? Tudo isso leva a buscar a essência do amor, passando do que é conhecido, a realidade presente na vida de todos que se deixam transformar pelo sentimento amoroso, ao que se tem de relevante, importante e não banal.




    O amor em Anthony Giddens, na obra “A transformação da intimidade”, traz uma perspectiva que, ao modo de ler a sociedade moderna, faz um retrato do que se tem de mais imponente no mundo atual, ou seja, a transformação da própria intimidade. Ele próprio diz o que entende por transformação da intimidade:




    [...] a transformação da intimidade envolve o seguinte: Uma relação intrínseca entre as tendências globalizantes da modernidade e eventos localizados na vida cotidiana – uma conexão dialética, complicada entre o ‘extensional’ e o ‘intencional’. A construção do eu como um projeto reflexivo, uma parte elementar da reflexividade da modernidade; um indivíduo deve achar sua identidade entre as estratégias e opções fornecidas pelos sistemas abstratos. Um impulso para a autorrealização, fundamentado na confiança básica, que em contextos personalizados só pode ser estabelecida por uma ‘abertura’ do eu para o outro. A formação de laços pessoais e eróticos como ‘relacionamentos’, orientados pela mutualidade de autorrevelação: Uma preocupação com a autossatisfação, que não é apenas uma defesa narcisista contra um mundo externo ameaçador, sobre os quais os indivíduos têm pouco controle, mas também em parte uma apropriação positiva de circunstâncias nas quais as influências globalizadas invadem a vida cotidiana (GIDDENS, 1991, p. 126).




    Certo é que muitas outras obras foram analisadas, mas essas foram consideras como mais importantes para o desenvolvimento e a estruturação do sentido de amor na sociedade contemporânea. Pretende-se, portanto, entender, de modo analítico, como o conceito de amor, passando por muitas gerações, influenciou no cotidiano das relações humanas, nos laços afetivos dos casais. O conceito de algo marca bastante uma determinada modalidade de viver um aspecto da cultura, por isso o conceito de amor marca muito mais a estrutura da relação para com os outros, porque é uma realidade interna, subjetiva, mas que exige, de certo modo, uma estrutura objetiva, pois quer saber como a pessoa se comporta diante de algo que está dentro dela, faz experiência, mas que, ao mesmo tempo, escapa ao seu conhecimento.




    A filosofia da pessoa humana adentra num horizonte de interpretação analítica, desenvolvida para manter esse elo entre o pensamento e a realidade estudada, neste caso, o Amor, que, sendo de cunho fortemente subjetivo, necessita de dados que possam trazer sempre mais essa relação da teoria com a prática. Desta forma, possibilita, a partir dessa análise, fazer um contraponto com a base teórica e a existencialidade. O amor tem na vida das pessoas, primeiramente, um caráter elementar, e, todavia, essencial. Este é expresso na vida cotidiana, nas relações amorosas, na música, na poesia, na arte clássica como, também, na produção a mais fundamental. O amor faz parte da vida da pessoa, é a causa motora, ou seja, a causa eficiente por onde origina-se e toma sentido as ações sociais na sociedade.




    Ocorre que o amor é uma das dimensões da pessoa humana, e o conceito de amor está relacionado com o agir moral, por isso, sua análise possibilita o desenvolvimento de uma compreensão do Amor como filia, algo possível, que exige uma desmistificação do amor Eros. O amor verdadeiro também é constituído do amor Eros, e o essencial desse pensar de cunho aristotélico é, exatamente, a preocupação de fazer uma análise do amor a partir da noção da pessoa humana, uma abordagem mais personalística. O Amor estrutura a pessoa humana. O amor autêntico exige um realismo cada vez maior, já que amo uma pessoa porque ela é aquilo que é e não o que eu pretendo que ela seja, isso seria um amor em relação à própria ideia que fabrico do outro. Portanto, as suas qualidades ajudam a conhecê-la melhor, é evidente, mas, se quiser, de verdade, amar de uma maneira profunda, percebe-se, então que há, na pessoa humana, algo infinitamente maior do que as qualidades. A pessoa em si é um certo absoluto, esse absoluto se manifesta na capacidade infinita de conhecer e de amar. Essa capacidade, descobre-se no outro diferente de se mesmo, tal como o sujeito pode descobrir em se mesmo. Não há, portanto, a necessidade de uma noção objetiva a respeito do que é o amor?




    A partir da diferença ontológica, originam-se distinções que propiciam a abordagem filosófica, ou seja, a relação entre o conceito e a coisa; o seu nascimento e a identificação do seu desenvolvimento a partir de cada época e, assim, a articulação entre esses conceitos que contribui para a elucidação, cada vez mais presente de uma vida direcionada e ou condicionada por um tipo de conceito que determinado indivíduo adotou para a sua vida. Tem-se aqui uma reflexão filosófica que necessita de um certo expandimento do conceito que está sendo desenvolvido, e Heidegger estabelece a diferença ontológica entre ser e ente. Heidegger se fundamenta na crítica levantada por ele em relação à tradição filosófica. Para Heidegger: “[...] na medida em que, constantemente, apenas apresenta o ente enquanto ente, a metafísica não pensa no próprio ser. A filosofia não se recolhe em seu fundamento.” (HEIDEGGER, M. 1980, p. 56). A tradição filosófica que traz na sua estrutura a metafísica tem como objeto de pesquisa o ser, como um ente, esquecendo-se de investigar o ser como tal. Portanto, segundo ele, pode-se atribuir à tradição o “esquecimento do Ser”. O intuito de Heidegger é o retorno às origens, para que, desta forma, se possa estabelecer uma relação da metafísica com o seu fundamento, que durante muito tempo se desviou, se escondeu. Por isso, a busca pelo ser é o que, de certo modo, esclarece o sentido da questão posta nesse livro, pois quando tentamos analisar o amor “Eros” e concomitantemente a filia de Aristóteles, isto é, a relação entre o ser e o existir, a ideia e a realidade, o projeto e a realização, a intenção e a vida, enfim, o significado do ser é capital para compreender o desenvolvimento do amor. A questão é, houve uma perca de sentido do amor no seu exercício? Será que, se passar para um outro momento da história da humanidade no que diz respeito ao sentimento amoroso à moda de Heidegger? Isto é, dizer que a tradição filosófica está superada. Da mesma forma que o esquecimento do ser significa uma superação, ao modo heideggeriano, da tradição filosófica, do mesmo, o esquecimento do sentido do amor pode ser a superação do mesmo sentimento amoroso. A relação entre o ser e o ente, a relação entre o amor de si e o amor do outro, a relação entre o amor e a amizade é uma busca constante do sentido verdadeiro do amor e a realização desse amor no outro pela amizade. Não há um real amor se esse não pode ser realizável, ou seja, vivido. Interessante sobre esse aspecto é o que diz Mahfoud (2012, 57), a respeito do ser e do sentido do ser, o que se apresenta no mundo. Na verdade, Mahfoud (2012, 57) aborda a questão da experiência elementar, mas toca num determinado momento do seu desenvolvimento de pensamento, a questão sobre o ser, ou seja, adentra nesse mundo essencial de correlação entre o ser e a existência, entre o ser e o seu sentido, entre ser e estar no mundo a partir de um determinado sentido. Portanto, Mahfoud (2012, 57) diz que: “O drama é que não podemos ser por nós mesmos”. Ser deixado só corresponde a “não seja”. Ficar só impossibilita um caminho de realização. E poder-se chegar a dizer “não seja” a si mesmo. Eu com um outro.” Uma reflexão que reenvia à Platão com a questão sobre a relação entre o sentido ontológico, metafísico das Ideias inatas e o ente, ou seja, a realização desse mundo ideal. Aqui Mahfoud (2012, 55) diz que “ A exigência de ser não é afirmação de autonomia. É uma exigência radical, nunca vai se extinguir, mas sua realização depende”. E, prossegue Mahfoud (2012, 55), “Para ser dependo, de que alguém tenha me criado”, -temos aqui um fator ontológico radical, para existir dependo radicalmente, no ser, de um Outro, totalmente Outro e transcendente, porém, enfatiza Mahfoud (2012, 55) “mas também de que alguém me receba no mundo humano. Que a existência de minha pessoa faça sentido, não depende só de mim mesmo, o sentido de minha existência se refere à minha presença para alguém, no mundo, na história”. E, portanto, essa exigência radical de ser pode, segundo Mahfoud (2012, 55), encontrar uma experiência singular, “A exigência de ser é absolutamente radical: diante da impossibilidade, há a dor da não realização; mas a exigência não desaparece”. Mahfoud (2012, 55),
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